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Vamos ouw Pai Américo 
quando O GAIA TO fez nove 
anos: 

ecO GAFATO faz boje anos. 
Faz .nove. Tem ainda dois anos 
à sua frente, anttes de chegar 
à ~dade do Liceu. E ,ass-im ~tem 
uns seis para andar devag~ 
e aeautelado. 

Quando for para a Univer
sidade, isso· então é que hã-de 
ser! 

Júlio vem ter comigo para 
fazer um número de · festa. 
Júlio gosta de festas. Ele ama 
o jornal. Oada número que .s~ 
Vlem mostrar, abre as páginas, 
indica, corre a mão por so-

bre o tipo: «Olhe que lindo!>, 
Eu digo que sim. Não é o 

Jomal. É ele. É a paixão por 
uma causa. A paixão é que 
faz rochas de grão de are·ia. 

Este ano, porém, não faço 
a vontade ao Júlw e a festa 
vai ser ·feiJta por um de fora. 
É uma carta. Ei-la: 

cd>evo a O GAIATO momen
tos inesquecíveis de cateque
se real, efectiva1 prática, til'an
do-me do mundo de egoísmo 
e ignorância em que vivia, 
lev•ando a interessar-me mais 
pelos desafortunados. Deu-me 
tais . exemplos de conf,iança, 
de serenidade e de coragem! 
É que eu não conhecia verda-

«Leitor Amigo. tu também podes ser grande e fazer no mun
do coisas grandes. que a verdàdeira grandeza é ajudar os 
Oprimid•os.» (Pai Amériloo) 

. I 

Acompanhamos com art:en-

deiramente o Evangelbo e vós, 
tendo-O tirado dos santos li
wos para a vida, permitiste-me 
uma melhor compreensão da 
sua maravilhosa beleza e sa
bedoria.» 

Lindo! Beleza nascida de 
O GAIA TO e que por sua vez 
o embeleza. 

Passamm. 28 anos e o ccFa
moso» faz hoje 37! E sempre 
nele, vivo e presente, o pró
prio Pai Américo: o seu pen
samelllto, a sua Obra e a sua 
revolução de amor. , 

Revolução sem ódios nem 
ti·ros. Só o amor aos Outros, 
a luta quotidiana por uma or
dem just·a e, através destes 
37 anos, a conversão contínua 
duma multidão de 'leitores ao 
amor dos lnnãos: dos sem ca
sa, sem famíUa e doentes. 

11am.bém neste ani·versário a 
festa será feita pelos nossos 
leitores que apreendel"am a sa
bedoria de Pai Américo. São 
eles o maior testemunho da 
sua presença e da verdade da 
sua dou.rtrina. 

Meditemos as páginas cen
trais e demos g•raças ao Se-

os sem-voz, os que ninguém 
escuta. É ler as car~tas dos lei
tores após cada mensagem do 
Oalvário, do Património dos 
Pobres, de cada Casa, da Con
ferência e, até mesmo, das 
simpl·es reportagens dos nos
sos ra·pazes. 

Pai Américo chama-lhe ainda 
um semeador de alegria. 
Dão testemunho os apaixona
dos: 

ccComo fieo contente ao re
ceber O GAIA TO! Ele me des-

perta, ~sempre para o amor dos 
Outros. Tenho ocasião de os 
ajudar e isto me dá muita ale
gria.» 

Alegremo-nos, pois, por mais 
este número de aniversãrro 
que saindo bem do coração, 
vai passar pelas nossas máqui
nas, correr mundo e bater 
tantas portas - para dar um 
pouquinho de amor e alegria 
ao vosso coração. 

Padre Telmo ção a V!Laigem de João PaJUllo II 
pelo Oriente. Uma simpatia 
irradiante, um poder de co
municalb-iJ1idla'de ímpa·r e uma 
capaci.da!de de diálogo impres
sionaJnJte 1São caraoterí.stf.cas 
dominallltes nas Suas viagens 
apostóliJcas. M-ais do que ;isso~ 

po.rém, impressiona-nos a vtva
cidade do Seu espíri.to, a pro
fundidade e a c!lareza dos con
ce~tos emilt·idos, a versaltilida
de das Suas inltervenções e a 
Sua preocupação em denunciar 
as mjusttiças e em defender 
os Oprimidos. Nenhuma voz, 
no Mundo, quer se creia ou 
não, se reveste de tanta auto
ridade e isenção. 

nidade e no seu destino sobre
natural». Sendo assim, muito 
gostaríamos que na praxis to
dos nós nos embebêssemos do 
es-pí1rilto das bem-aventwranças 
e traduzíssemos na vida o que 
ele si,gnilfka e represBnta. 

nhor! 1------~--------------------------~---------------------

As IP'Mavras do Papa em 
M 1arr1il1a, nomeadamemrt:e defron
te do bairro de bar·racas de 
fdlihas e de car.tão, em Tondo, 
são um .ap-elo à llg.reja Univer
sal e a cada um dos or~istãos 

em pamtiloullar. É que, s.e a 
Igr-eja Cart:édica quer ser a Igre
ja dos l'tdbres, <<1Ilão procure 
se-rv·ir nenhum ilnteresse políti
co, nem poder, nem preteXJto 
pama a violência, mas pretenda 
salv~ o homem na sua huma-

Queremos uma Igreja pobre, 
sem privi'légios nem ostenta
ções, ao serviço de todos os 
homens, sem recurso a v~iolêlh

oi'rus ou a pretensões de man
do. A Ig.reja, como tal, não 
deve ser mUllert:a de ninguém, 
mui1to menos de opressores ou 
dos of,ensores da di:gnidade do 
Homem. A denúncia das injus
tiçrus e a defesa dos mais fra
cos, porém, não srgnifka o 
penfiilthar da violência ou a ap-o
logi-a do ódio entr.e os homens. 
Cada homem, «templo de Deus», 
defuntde-se, mesmo que ini
migo, amando-se. 

DeStpojamenuo, éspítl'lirto de 
pobreza e sent•ido permane!Illte 
dos Outros, é o que se pede 
a todos os cristãos, pa.rticuilar
menrte aos mais r.espo'DisâtVeis. 
É cer.to que, sem cel"tas bases 
maJteriais, não é possível uma 
vida digna e uma acção CaJPaz. 

Cont. na 4. G página 

Só o Senhor é! 
E onde Ele põe o Seu espí

rito até das rochas nasce pão! 
No mesmo sentimento de 

g·ratidão queremos englobar" 
os nossos milhares de leitores 
- sustentáculo material e es
pirUual da Obra da Rua. 

Desejamos, ardentemente, que 
o nosso jom·al vo~ colllt1ÜJ.Ue a 
transmitir, todos os quinze 
dias, sempre o mesmo Fogo 
e um pouquinho de p~ e de 
esperan~a. 

{cT,ristezas. Alegrias. Dúvi
das. Tudo quanto lava; tudo 
quanto tonifica; tudo qu'anto 
engrandece a a~lma - tudo 
foge do 'Pa!Voroso desmoronar 
de que dá notícia a Imprensa 
diária e vem-se acolher a· este 
abrigo de paz, cujo material 
é já paz.>> 

É tão bom possuir a paz e 
a esperança ..• . neste mU!Ildo tão 
vazio! 

Mas não só ab~igo de paz. 
O GAIA TO tem sido1 nestes 
37 anos, o toque de acordar 
para os problemas que afligem 

EST s 
Preparam-se, por aqui, as 

Festtas. A pouco e pouco vai 
tom·ando substância aquilo que 
não é es.pectácu'lo, mas uma 
procUtra de cr·iaJr alegria num 
encontro de ami,gos. 

Sabemos que podemos con-
. tar ccmí a amizade e boa von

tade daqueles qllle nos irão 
receber nas ter.ras que fizerem 
parte da npssa <<itournée» e 
1sso ajuda a nossa preparação. 

Somos uma famítlia grande 
dentro da nossa quinlta, mas 

os seus mllti'os não limitam o 
tamanho da Família. Ela vad 
até t.odos os dug·aJres onde bata 
um coração com aJmizade por 
nós. E porque a nossa famítlia 
de fora e.s1â v.irva - disso te
mos a ce1Titeza - nós queremos 
abraçar com alegr-ia a QPOrtu-

. nidade de nos enCOII1trarmos, 
pello menos ·com pante dela( 
por ocasião das nossa!S Festas. 

, Por isso, amigos, alté breve. 

Padre ~bel 
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N. R. -Entre a corres- · 
pendência que reser
vamos ao longo do ano 
- e é muita, toda ela 
marcada pelo Fogo do 
espírito - não é fácil 
escolher! São almas 
ardentes que lêem e 
vivem O GAIATO em 
profundidade. E mui tos 
não sossegam, nem 
guardam só para si a 
Mensagem. Em todo o 
lado onde ·pousam, aí 
está O GAIATO, o Pai 
Américo, a Obra da 
Rua, os Pobres - o 
Evangelho vivo no 
meio da rua! Ao qual 
todos se rendem «para 
lá do seu credo, raça 
ou cor política» - se
gundo afirma um.a cris
tã d' alqures - naque
le «espírito bem cris
tão de procurar a Paz 
entre os homens». 
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~ la o r çao 
dos 
mento e com os olhos sempre 
postos em Deus. Tanta gente 
que sofre em silêneio - bas
ta ler «0 Calvário» - e eu, 
que devia entregar-me nas 
mãos de Deus com toda a con
f•iança, não s·into mais forças 
para dizer o meu fiart: até ·ao · 
fim. Rezar já não sei, apenas 
chor·ar. Peço-vos uma oração 
a Deus por mim, para ,que be
bendo o cálice da amargura 
até à última gota,. eu possa 

Que Deus continue a dar
-vos força e alegria para con:
tinuardes o vosso trabalho, 
ul>trapassando todas as dificul
dades e preocupações. E vós 
continuai a dar-nos O GAIA
TO, cuja leitura é águ'8 viva 
para .as almas cheias de sede 
como a minha. 

Peço uma oração para que 
a chama da minha fé se rea
cenda e não continue cinza 
como agora.» 

enquanto estou de ·férias, fa
zendo sacrifício por todos os 
pecadores.» 

• 
ccSou uma velha amiga da 

Obra e~ apesar dos meus 81 
anos, não me esqueço de pa
gar a assinatma. Sou · uma ami
gà com pouco, moas muito aju
dada por Deus e não ambi
cionando ter mais, pois eco pou
co com Deus é muito e o mui
to sem Deus é nada». 

• 
<cMuito agradecida por todo 

o bem e por tantos beneffdos 
que a lei-tura de O GAIATO 
e de todas as obras de .Pai 
Amérko têm :trazido ao meu 
espírito. 

Essa ·leitura tem-me ensina
do· a ·viver !para os Outros e 
a esquecer -me de mim .própria. 

o <<FAMOSO>> 
E a Casa do Gaiato bem 

prova esta grande verdade -
como raras vezes acontece 
neste pobre mundo - resistiu 
e caminha depois da morte de 
quem a sonhou e realizou! E 
sempre no Caminho que é o· 
único Caminho! 

São páginas maravi,lhosas que 
deveriam ser difundidas por to
do o mundo (o mundo está 
tão d:o.ente!), poi·s elas nos . en
sinam como se ama verdadei
·ramente o nosso P.róocimo e 
como se deVie prat·ioar a ver
dadei.Jra religião pregada por 
J es.us Cristo - .religião de 
amor, de paz, de perdão.» 

<<Gosto mudto de •ler O 
GAJA.TO. Leio-o de <cfio a pa
!V'io» e fko sempre ·com o co
ração inundado de ternura e 
amor pelos vossos rapazes e 
respoosãveis. É que é ... «Obra» 
transformar jovens, muitas ve
zes desviados, em homens ho
nestos e equilibrados E:mlOcio
nalmente. Só mesmo o Amor 
de Cristo consegue os milagres 
que vocês realizam em cada 
dia. Esta mais que compro
vado que a chave do Reino dos 
Céus é o Amor. Havendo 
amor, tud'O o resto no.s vem 
por acréscimo. 

Ao ler os tes:temunihos de 
verdadeira doação e despren
dimento material, ·sinto-me en
vergonhada do meu contribu
-to para Deus ser menos que 
3 contos por mês! É verdade 
que os médi·cos, remédios, im
postos, ofidna do nosso velho 
carro, roupas, etc., quase le
vam todo o ordenado! ·Mas 
penso que diftcilmente dari1a 
'o meu primeiro ordenado ou 
o dinheiro pG>ssível de melho
rar a minha saúde! 

É por tudo isso que vos 
amo mui·to e estão presentes 
nas minhas orações. Devo di
zer-vo.s que ·sou . evangélica. 
Mas naquele e·spfr.ito bem cds
tão de proourar a Paz entre 
os homens para lá do seu cre
do, raça ou cor política - que 
tantas vezes têm .manifestado 
no vosso jornal - penso que 
não se importarão de me teT 
entre os vossos assinantes e 
admiradora -ferrenha.» 

• 
«Numa f.ase tão difícil da mli

nha vida, em que ·atravesso 
horas de verdadeiro desânimo, 
quero que O 'GAIATO conti
nue a ser um ·pouco de bãl
~amo no meu sofrimento. Ver
gonha minha é dizê-lo a vós, 
que pass-ais horas d·e dificuJ
dades e incompreensões e que 
mesmo assim continuais no 
vosso caminho sem desfaleci-

de novo sentir a ale~a mte
rior que deve sentir todo aque
le que tem fé numa vida eter
na.» 

• 
«Hã já alguns anos sou 

assialante do vosso jornal, que 
deixei de receber após a inde
pendência de Angola. Vo~tei a 
re·cebê-lo, mais tarde, pois 
uma grande amiga minha se 
prontificou a pagar a assina
tura, jã que a mim me é im
possível transferir a importân
cia corre~ondente. 

Sucede, porém, que essa 
ami.ga, tendo aqui uma vida 
desafogada, graças ao trabalho 
e sacri.fício de muitos anos, 
tudo cã deixou, tudo perdeu 
e Vli.ve aí com grandes difi
culdades, já com 60 alll.OS e 
tanto ela como o marido, doen
tes - não tendo pois o direito 
de estar a sacrificã-·la. 

Ora sei que, apesar de to
das as vicissitudes, continuai·s 
f.irmes no vosso propósito de 
continuar a grande Obra há 
anos aqui Úliciada. Por isso, 
v.enlho pedir que me digais se 
é possível pagar, cã, em An
gola, a assinatura do jornal, 
que gostaria de continuar a 
receber, ,pois é o único que 
aialda leio.» 

• 
ccDevem ter recebido um va

le do correio d'estinado ao 
Ca•lvãrio, pois não .posso es
quecer os doentes, já que eu 
sou também uma doente. O 
resto é para vós, para uma 
primeira urgência, de prere
rência para alguém que tenha 
fome ou frio. Pud&a multi
plicar por mil para que não 
houvesse mais uma criança 
abandonada ou maltratada, 
mads uma !família com fome 
e sem tecto ,para se agasalhar, 
mais um doente desprezado · e 
sem catinho! 

• 
«Envio o dinheiro das a:ssi

nart:uras do jornal que tanto 
admi•ro e estimo, v:ai já em 
32 anos, pela mão dum bom 
. amigo que mo deu a COil!he-
cer e eu, à med:ida da minha 
capa.oidade, o vou dando a co
nlhecer a outros. Espero ainda 
arranjar mais assinantes, mas 
tem de ser quando eles quise-
rem.» 

• 
«Gosto muito de ler O 

GAIA TO pois é muito humano 
e tll"ansmite ·calor e bond·ade a 
todos quantos o ilêem. Sou re
tornada de Angola, onde lã fi
caram 20 anos de trabalho de 
meu marido; isto é: todo um 
sonho de um homem bom, ho
nesto, trabalhador e1 sobretu
do, amigo verd•adetro de seu 
amigo. Mas todo este desgos
to não ·tem comparação com 
o que sofro desde ·há anos, 
desde que meu marido faleceu. 
Sou viJ.Íva, si·tuação dolorosa· 
para um casal que foi imen
samente feliz durante 14 anos. 
Peço a Deus que me dê luz 
no meu espírito .para aceitM e 
·compreender os Seus desí
gnios.>> 

• 
«Sou uma mo'ça de 16 anos, 

O jornal, sempre admirável
mente bem escrito, consola 
pela sua pura Doutrina e pelas 
eternas verdades que prega e 

• 
«Sou assíduo leitor, :no de

vorar quinzenal das vossas 
mensagens que, p~los seus al
tos ideais, não estiolam no 
marasmo massitficamte da nos
sa «sociedade • urbana»; mas 
parece, paradoxalmente tam
bém, não atingirão, como de
veriam, a esfera tecnocrata que 
comanda, neste pequeno rin
cão, a história da nossa co
munildade. 

Li ávlÍdamente «Notas da 
Quinzena» de 26/7/80, eco da 
nossa própria forma de serutir 
naturalmente, como de alguns 
milhões de portugueses des
massilfilcados e permanecendo 
povo, pens.ando para o pOV'O e 
pugnando 1Pe1o povo - como 
VÓS.» 

cc.Aqui estou a ~remeter a mi
nha pequenina ·ajuda para a 
cobertura dos encargos do nos
so «Famoso» que continua a 
ser o mais belo e suculento 
naco de prosa que se publica 
em ·Portugal.» 

I 

• 
«Sou pessoa ·razoavelmente 

ocupada, mas ;~ceito que tam
bém já sofm desse complexo. 

Isto vem a propósito, por
que infelizmente são raras as 
vezes que leio O GAIATO e, 
como tal, não sei o que se 
passa ·nessa Casa. :t um facto 
que a principall razão de eu 
ser assinante foi contribuir 
com a parte eco.nómica, mas é 
evidente que a leiltura também 
é necessária. 

Perdoem-m'e lá. Não vou 
prometer que agora irei ler !to
dos os quinze dias,. mas vou 
tentar expulsar, este complexo 
de muito ocupado, p-ara dedi
car alguns minutos à ·leitu!l"a 
do •nOSSO jomal. 

Não sei porque escrevi eS!tas 
simples palavras, pois normail
mente costumo et_tviar o valor 
da minha assinatura num· sim
ples cartão. Será para vos dar 
calor ou antes, pelo contrário, 
dar calor a mim? 

Prometo durante este ano 
ir visitar a vossa Casa para 
assim admirar ainda mais a 
vossa Obra e ao mesmo tem
po mostrM à minha fUha, com 
11 anos, o grande exemplo 
que ela nos dá, criada- por um 
Padre - o Pai Américo.» 

estudante, que vive muitos pro- 1------..-..--------------------~~
blemas como muitos jov-ens· 
por aí além. 

Gosto imenso de ler o vosso 
. jornal. É pequeno. Sim, é pe
queno em tamanho, mas gran
de no .conteúdo que nos envia. 
Gosto muito de ler prindpal
mente livros,. revistas, jornais 
que !?reguem o amor, assim 
como Jesus andou pregando o 
amor, que muitos desprezam 
IP'ara se unirem a guerra-s, 
ódios e injustiças. 

Mando-vos um vale de cor
reio. Eu sei que é pouco, não 
dá para nada, mas para mim 
é muito porque é dado com 
amor. É dinheiro que gánhei 
a.ndando a trabalhar nas terras 

Voz de Emigrante 
«Lembrei-me, fiillalmente, das 

Escolas Gráficas da Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa que, 
num momento crucial da v1da, 
me serviu de Mãe. 

Hoje sou secretáJrio da Por
tugiesischer Eltern Verein, ain
da com pou.co terrwo de vida 
mas devidamente registada no 
Tdbunal alemão e seguro em 
dia de todos os componentes. 
Tem quase 50 aotores e os 

nos·sos sócios só dispensam os 
filhos para os ensaios aos sã
baldas. Esta é a cota que não. 
dão, p'agando ainda a Associ~
ção os biJlhetes de eléotrico dos 
que comparecem aos ensaios. 
As festas que fazemos - a 
conv.i.te das entidades alemãs 
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Obra da 
«É com verdadeira alegria que 

escrevo para testemunhar a mi
nha maior admiração pela Obro 
e pelo autêntico aposrtolado que 
exerceis, tanto pelas lutas e t;ra· 
balhos que tendes constante
mente, como pelo autêntico es
pírito cristão manifestado ela· 
ramerote em todos e.les. Coroti
nuai, pois, sem desfaleciment;os 
a vossa maravilhosa Obra para 
bem das almas e maior honro 
e glória de Deus.» 

D 

dunto uma migalha, peidin· 
do imensa desculpa por bem 
poUic.as vez·es me ter lembrado 
dos nO'SSos irmãos gaiatos. 

ria Pai Américo, mas fazeis-me 
também lembrar com o vosso 
p equeno j o mal qual é a minha 
obrigação e abris-me os ()lhos 

,ao meu pequeno egoísmo. E, 
no entanto, não o faço só por 
obrigação, mas por amor e gra
tidão; gratidão pelo bem que 
fazeis aos Ou:::ros e gratidão pe
la:s muitas homs de paz que me 
tendes dado, quando a cruz se 
torna mais pesada. Por cada 
cri•ança que ti-rais do lixo dias 
ruas e por oada doente que me· 
teis no Calvál1Í.·o, fioa em mim 
uma alegria e um slmtimento de 
gratidão e respeito pela vossa 
entrega totaJ a Cristo, pela vos
sa vida in~eiramente à disposi
ção dlo Senhor. Fica comigo 
ta.rnbém a pena de terdes de 
deixar de fora tantos milhares 
que estão em lista de espera 
porque não podeis deitar a mão 

Rua 
família, na eduooção, na esco
la, no emprego, na pállria -
como seria posswel as Padres 
da Rua não sofrerem o embate? 

Será uma prova longa e du
ra, outras houve no decorrer da 
História e da História da Reli
gião. lá ervtre a minha infância 
- de verdades sólidas, incon· 
testadas, in'controladas - que 
vi caírem aos bocados, reconhe
cendo a necessidade de impri· 
mi r novos rumos; e a mocidade 
de agora, incerta, céptica, re· 
cusando aceitar se-m controlar, 
a diferença é tremenda. Supo
nho que eles irão ao encontro 
de fórmulas novas e mqis cla
ras das nossas velhas verdades 
- porque o mundo é transfor-
71UJíÇão perpétua. A nós custará 
não vermos esse t(Crescimen· 
to ... » 

. ' ' 
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VOZ DA JUVENTUDE 
<<Hoje, quando cheguei a ca

sa,' do trabalho, vi o jornal 
que me envia.rnm sobre um 
pequeno balcão. E sorri. Eu 
arranjo sempre· um sorriso es
pecial quando vejo O GAIATO 
lá em minha casa. É com o 
maior gosto que o recebo. 

Um dia que eu tenha uma 
mota, começarei a ir af ao.s 
d:omhn.gos. Hei-de conhecer-vos 
a todos pessoalmente. 

Tenho andado a ajudar o 
meu irmão na casa dele que 
está quase pronta, i.sto é, aos 
sábados; aos poucos e poucos 
está quase pronta! Só tenho 
os domingos lw-res. 

Desde que me inscrev.i como 
assinante de O GAIA TO pen
so em vós, na vos.94 Aldeia, 
todos os dias. 

Vou tenta~r tirar a cartla de 
·condução e espero conseguir 
aJlcançar o que penso ... » 

<<Rogo a Deus para que to
dos se encontrem de boa saú
de e que o amor de Cristo 
reine em todos os corações. 

Envio aqui 200$00 do jornal. 
Desculpem a demora e de 

ser tão pouco. Mas eu sou um 
jovem estudante, não tenho 
ordenado, os meus pais tam
bém não são ricos. E . temos ' 
cá -tanta gente necessitada per
to de nós,. a quem também 
gostamos de dar e nosso con
tributo e, entã<lt eabe pouco 
a cada um, mas é dado com 
muito amor.» 

Admiro imensamente a vossa 
.Obra atnwés ·dia leitufla do «Fa
moso» e de alguns livros que 
leio c01m avidez e que pessoa. 
amiga faz o favor -de me em
prestar, por saber quanto apre· 
cio tudo o que faz parte da 
gran.diosa Obl'a que o P.adre 
Américo legou. 

a tu:d'O; e ainda vos resta o Pa- ,---------------.... ~----------------------------

Quantos vaLores humanos se 
perderiam, que o egoísmo e a 
rn.ilséria de tantos lançou à rua! 

Orai por mim, pM'a que este 
pobre pecador se Jembre marls 
V'ezes de vÓS.» 

D 

«Continuo a acompanhar a 
Obra com todo o carinho e ainda 
há pouco tempo muit-o me sen
si6ilizou ver oomo o meu Pá
roco vos conhece e admira e 
vos fra11XJueou a Igreja pondo 
tado o Ofertório à disposição 
da Obra. Espero que Deus lhe 
pague a dob mr o que vos deu. 

Que vos não faltem nem o 
Amor dos homens nem a sua 
ajuda e pr.incipalmente as bên
çãos de Deus.» 

D 

«A vossa Obra e tao gmnde 
e tão hoa crue tem um l~gar à 
parte no meu c,o.ração. Vós tra
zeis-me a inq!Uietaçfuo, co.mo di-

- lá vão dando para pagar o 
alu1gu·er da saJa quando f·aze
mos es,peotá·cUilos. 

Ora, como preloisamos de im
primk folhas e enveloqp-es, re
sa1vi escrever. Nós lidamos 
com entidades a·lemãs -e por
tuguesas; aimJda com os Minis
tér1ios em Lilsboa, porque so
mos, .sdbreitudo, l..llffia Associa
ção de :Pais para a defesa do 
Ensino, pois nossos filhos fa-
1am e escrevem português com 
mui'ta deficiência - por cul
pa das autoridades de Lisboa. 
T:emos cá alunos a mails e pro
fessores a menos. Só nos sabem 

· dizer que não há professores. 
E quan.do cá chega algum mi
nistTo ou coordenador do En
sino, albardamos 0 caso. 

- Não há professores?, in
drugamos. 

- Não, .não há. 
- E há proresso.re.s de so-

bra ,para i·rem tra.balliar para 
as ex-COilónias? 

lRes:posta das awtoridades: 
- :Por.t·ugal não tem dinheiro 
para .colocar mais professoce.s 
no esttangeiro. 

- Que fiazem, então, às re-

trimónio dos Pobres, a Auto
-oonst~o, etc. É preciso a to· 
da a hora uma multiplicação 
dos pães renovada, mas Deus 
não vos desampara, vai dando 
solução a tudo e quratrlido vos 
paToce que a não dá, é porque 
não temos suficien:te fé e Ele 
quer a nossa pàmticipação para 
não cairmos num espírito de fa
cilidade e llUto-sufic.iência. Eu 
vou fazendo o que. p-osso, pois 
não sou livre e tudo terá dle 
ficar aJP'fflla'S entre nós; mas tam~ 
bém qualll!~s vezes não somo.s 
capazes de pequenas renúncias, 
pelo menos eu, que com elas 
eu podia ajudar-vos mais. Que 
Doos me perdoe. É certo que a 
minha vida é uma cruz pesadia 
e que a saúde me falta tanto. ... 
Mas nruda desou.lpa, pois há mui
<!Jo mais gente com um sofri
mento Illi'Jito maior e a quem 
tudo falta, material e moral
mente.» 

· D 

«Se nós vivemos uma fase de 
contestação e de dúvida - na 

meS!Sas sempre crescentes en
viadas pelos eunigrantes? 

- São investidas no pro
gresso e desenvolv.imenJto de 
Portugéd. 

Como primeira in-dlústria fia
ooi,cante de divisas, não temos 
direi•to a mais nada! 

Assim, devido à car:ol1oe de 
uns tarutos, se vai conseguindo 
que a nossa nradi,cional cultu
ra ainda este:ja de pé por estas 
paragens. 

Lembro-me, há 7 anos, ser 
o sr. Padre Car1os que me va
leu, mandando uns i.mpressos 
com cântkos para a Missa, na 
cidade em que eu, então, tra
balhava. Eis porque gostaría
m os de imprimi·r fo'lhas e en
velo.pes, que dariam um cunho 
mel,hor à Associação que fun
dámos, e desej1amos que pi'O
g.r•ida na defesa das crianças, 
com os ensinamentos da nossa 
CUJ!.tura tradicional, porque mui
tas delas regress·arão um dia; 
e as que vierem cá a ficar, 
não daremos nunca por mal 
empregado o tempo que com 
elas perdemos.» 

Evocando Pai Américo 
<Mo ler o artigo <<A Sabe

doria do Dar»,. lembrei-me de 
um caso passado comigo, que 
prová, acho eu, que o Padre 
Américo não foi apenas <<um 
mestr-e da ciência do dar» mas 
também um mestre, e grande, 
na ciência de pediJr. Pelo me
nos a mJm marcou-me, e para 
toda a vida. 

Tlinha 7 a 8 anos (tenho 51) 
e estava em Coimbra de visi
ta a minha Avó. Fomos à Mis
sa, um domingo, à Sé Nova, 
como de costume e levava uns 
tostões, poucos, talvez nem 
chegasse a cinco escudos. Na 
famHia achava-se que, vivendo 
nós bem e nada nos fal!tando, 
criaatças pequenas não precisa
vam de andar com dinheiro no 
bolso; e se tinha naquele dia 

parte da família mais próxima,_ 
não posso esquecer-me dos 
que mais necessitam e mais 
sofrem, para com eles compar
ti'lhar. Por isso envio hoje um 
vale de correio para aquele 
ou aqueles que na alturn tive
rem mais urgência. :e uma pe
quenina migalha, mas foi o que 
me deram para comprar uma 
prenda; e que melhor prenda 
eu podila escollher?! 

Servká também para feste
jar a entrada de Pai Américo 
para sacerdote. E que dia tão 
grande esse foi! Foram tantos 
e tão grandes os frutos que 
só nos resta procurar segui-lo, 
cada um como puder; e agra
decer ao Senhor, de joeilhos, 
num gesto de humildade e ar
rependim-ento pelas nossas cons-

tantes ilil:fideilidades e iiailitas de 
confiança. Por mim fatlo, neste 
caminho de dor que tem sido 
o meu, mas que não tenho sa
bido a.proveitar para me colo.. 
Célll' nas mãos cf'Ele e Ele fazer 
de mim o que quis.er, dia-a-dia,; 
sem perguntas nem desesperos, 
aceitando o que vier, sem sa
ber para ond~e v.ou, porque não 
s.ei onde E·le mora, nem o que 
quer de mim. Que EJe oooha 
esta insaltisfaçãro da minha 
alma, que só em raros mo
menrt:os se satisf•az no miStté
rio do Amor que é Ele próprio. 

Que o Senhor voo ajude sem
pre, mesmo nas horas de de
sânimo. O bem que nos fazeis 
é tanto, e que no-lo ides lem
brando com o vosso jornal, que . 
nada vos faltará.» 

· mais do que os dez teSJtões da · 
ordem para dar no ofertório era ;---..... ------------------------
porque havia uma feira de bar
ros nos Olivais e tinham-me 
prometido ir lá comprar louça 
para as bonecas. Bem, come
ça a Missa e à h9milia flalou 
o Padre Américo. Não sei o 
que disse. Sei que pediu. Era, 
julgo eu, ·no princípio da sua 
Obra e da época dos artigos 
num jornal de Coimbra que 
deram depois o <<Pão dos Po
bres». Era a época em que 
enchia de gaiatos um comboio 
e os levaVIa a passar férias; em 
que trocava os sapatos que 
usava, tão gastos que já não 
tinham sola, por uns melhores 
que lhe acabavam de dar. Pois 
bem, eu tinha 7 ou 8 anos, 
ouvi a sua prática e quando 
chegou a minha vez de lhe pôr 
no saco a minha dádiva · (foi 
}lladre Américo que fez o ·pedi
tório) dei tudo o que tinha, 
que era pouco, bem sei, mas 
dado com uma emoção que 
ainda hoje lembro. Foi, talvez, 
a primeira obra de caridade 
que fiiz e talvez a mais com
pleta.» 

• 
«Na passagem de ma:is um 

aniver:sário, pela primeira vez 
lembrado e fe s-tejado com uma 

As nossas Edições 
<<Tenho grande desejo de 

coll!hecer todos os liwos do 
P .e Américo, indicados no pos
tal, para completar a minha 
colecção. 

Tenho sem·pre um à cabecei
m para ler, antes de me deitar, 
algumas páginas, como fazia 
com a Bíblia. Não que tenha . 
posto esta de parte, mas por
que apenas quero ler todas as 
obras do P.e Américo, que eu 
tive a felicidade de conhecer 
quando viv-ia em Coimbra, mi
nha tel'lra natal. Lembro-me 
perfeitamente dele. É como se 
ainda estivesse vivo! Os livros 
dele ajudam a recordar esses 
tempos em que a Obra come
çava ..a criar corpo no seu es
pírito. Recordo perfei,tamente 
as Colónias de Férias e a re
percussão que tinham em toda 
a cidade. Até aquele pormenor 
de as senhoras lançarem os 
anéis, as pulseir-as, o que tives
sem de valor, no saco dos pe~ 
pitórios. Eu frequentava a igre
ja de Santa Cruz, pertencia a 

essa paróquia. Sempre que o 
P.e Américo falava, as lágri
mas caíam no chão2 em fon
tes abençoadas. Eu era uma 
criança e mesmo em adoles
cente o fenómeno, ou antes~ 

o milagre dava-se._ Vi'a minha 
mãe chorar e chorava tJam:)>ém, 
como ela2 em pelfeirto silên
cio, sem sequer tellltar enxu
gar o rosto. Era uma espécie 
de purificação que se exercia 
em nossas almas. 

Foi uma grande graça co
nhecê-lo pesso311mente! Mesmo 
quando me sinto mais ca.ITe
gada de egoísmo, não desisto 
de me·lhorar, de lutar para que 
consiga algum dia a verdadeira 
Callidade, o Amor que no P.e 
Américo era .uma chama que 
o devorava. A minha alma é 
pequenina, não consegue gran
des voos, mas luta, mesmo 
assim, para que Deus a melho
re. 

Por isso desejo ter sempre à 
mão todas as obras do P .e 
Amédco ••• » 



e O NOOJtel, de 1 O anos e 
o'Jihos que roUibam os nos

sos dl:hos e mU'iJto meigo, é o 
chefe dos pequenitos nos tem
pos 1itvres. Eles são um Nl!ll

cho e o N:eUtt~ vê-se aflito. 
Alguns sentam-se no trabalho 
e ouitros só querem brinocar. É 
ver o Neurt:el a pegar no braço 
dum e doUitro a ver se os en
camiJnha e os ocupa. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
casa, casa. Comod-idades. Car
~o. Gozar a vida. BaSita! 

Temos a Oasa cfu.eiinha d·e 
crianças, cheii.nha de v.ida. 
Fraldas ·de fora, ranho no na
r-iz, calças desabotoadas botas 

Agora o tmbalho pa·ra e;l:es 
é tP<>uco: têm a seu cuidado a 
limpeza das ruas e largos e a 
rega das planbas. As folhas 
a1inda não nasceram para cair. 
As errvas não apareoem com 
as oamadas de geada que tem 
vindo. As plallltas foram derre
tidas por tlanrt:o fll"lio que tem 
feito. V ade-nos o sa!lão onde 
~es passam horas e horas a 

com o irmão, foram os úllti
mos a ser recebidos na nossa 
famíJira. Vinlham carregados de 
piolhos e sujlidades. A mãe fa
leceu hâ meses e deixou estes 
fillhos menDres. O pai, operâ
rio flabr~l, tem-se visto mu~to 
desanimado. 

O D1ama!l1ti.lno, mal me viu, 
veio logo encostar a cabecita 
a meu lado. É muit o meigo o 
Diamantilno! Procmr.a 0 oarinho 
de todos e gosta de conversar. 
Tem seis ooos e é o mais novo 
dos quaJtro fiilhos que a mãe 
te\'le. Na cédula não estâ o 
pai. A mãe não tinha capaci
dade para se defender. Foi sen
do escravi~ad!a Hâ um ano foi 
aJoometida de trombose cere-

br·inoar. · 
Ontem o Rui v.eio di~er que 

o Gonç!llo andou a baJter com 
um pau no 2)é ~igual. O Rud,: 

estas 
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Te~ Aveirense- AVEIRO 

Teatro S. Pedro- ESPINHO 
COLISEU DO PORTO 
Bil~hetes à venda: Espelho da Moda, 
R. dos Ol:ér~gos, 54 e billiheteiras do 
Coliseu. 

Cine-Teatro Real-VILA REAL 
Cine-Teatro Augusto Correia 
V. N. FAMALICÃO 
Cinéma S. Geraldo-BRAGA 

. Bilheltes à venda: R. Sanita Marga-
rida, 8 e blli.'heteira.s do Ci.lnema 
S. Geraldo 

Cine-Tea.tro João Verde 
MON·ÇÃO 
Cine-Teatro Ribeiro Concei
ção- LAMEGO 

braJ e está no ho·spittal à espe
ra que o P.ai do Céu a chame 
e a receba em Sua Casa e lhe 
dê o premio pelos tormentos 
que tem passado na v;ida des,ta 
terr•a. Os fi:bhos foram dividi-

. dos por pessoa:s amigas. O Dia
mantino vivia na a.lidcl•a éom 
uma velhinha de 71 anos1 mui
to asseada e que o trazia mu:i
to asseado. 

Ollhando para eles rodos 
dói-me o -coração. FaLtam..:lhes 
as mães. Eles querem as mães. · 
Eres precis·arm de mães. Mães 
que sejam mães. Andamos mui
to afLitos com os <®ijados». 
São 32 que ainda ... Qu:ase to
dos os que ahegam de nO\'iO 
trazem .este mal. Mutto chi
.... dhi e mui,tos piiOlho.s. A conta 
na f•armáda parta o ataque é 
sempre grande. Estamos a fa
zer campanha. Os dhefes de 
oamaratta jâ têm ameaçado 
aquel-es que lhes parece que é 
só preguiça. 

V amos lu!ta:ndo. Deus nos 
ajude a contJinuar na. lU/ta. V:a
mos lUJtando por uma socieda
de que nos parece a i.lnstalar
·se. Soci·edade que se quer pro
damar dvi,lizada e se eSltâ a 
deiXJazr escravizar pelo dinhei-

AQUI, 
liSBOA! 

Cont. da I." página 

Mas se as coisas estiverem ao 
serviço dlo homem e não o ho
mem ao· sei"V'i.ço das coisas, 
tudo mudarâ. 

Os cristãos 'deverão assumir 
as suas responsabülidades e 
contribuir generosamente para 
o sustenlto do cUJlto, Libertan
do os consagrados das preocu
pações do mate:nial, pwa estes 
se dedicarem de alma e cora
ção ao serviço das ComUI11i
dadles. Há um mínimo, porém, 
sem o quall ni.lngulém pode pas
sar, por um Jado, enquanto por 
OUJbr.o, não se torna l{>OSSível 
programar acções ou desen
volver inioialtivas. Padres ou 
Religiosos sofrendo :p.riiVações 
de todas as naturezas, e nós 
sabemos que os hâ, não podem 
de.sem.penhM cabalmen.lte as 
suas mi'Ssões. 

Saibamos todos assumir as 
nossas responsabi·lidades: Bis
pos, Pad:res, Relig~osos de am
bos os sexos e cristãos em 
geral. V amos baJniã as osrtenrta-

. ções e desprender ...iflOs das .preo
cupações mun:danas, pél!Ta me
llhor serviil1Illos· os desígnios e 
as finalidades do homem con
creto, terreSitres e sohrenaJtu
raks. Deix-emos os palâcios e 
as riquezas, as prert:ensões de 
mando e de poder, sérvindo
-nos das_ coisas como se e•las 
não eooi-stdssem, pam bem ser
virmos os homens nossos Ir
mãos. Assim, seremos Igreja 
dos Pobres, dado que o «esrr>í
rito de pobreza é o que man
tém a ~ign'i.dade, aquele que 

ro, pelas comodidades, pelo 
prazer, pela prost~tuição, pelo 
áJ..cooll, peàa droga. 

V amos procurando criar este 
ranohinho . de filhos, criâ -los 
com todas as nossas defidên
cias. Hâ tanltos que p.odiJam 
criâ~los e não querem! Egoís
tas! Máquinas! 

Olhando à noss•a volrta en
contramos a maior parte dos 
casais tão vazios! Um, dois. Um, 
dois. Um, dois. E ll]:Uitos, ne_. 
IIllhum. As crianÇtas f.azem tan
ta na~ta na vida~ Filhos gera
dos e cr-iados na renúncia. São 
os mais ca~pazes, são os mais 
felizes. A grande preocupação 
- e para a:lguns parece a úni
ca - é procul'\ar dinheiro, di
nhe.kó, dinheiro, dinheiro. Casa, 

' d:esapel'\tadas, orelihlas ' sujas, 
olhos rernel(J.dos. Mu.iJtos coft
ohões, . cobertores, lençóis e pi
j.arrnas a e~ugar. Três Es'Co
las Primârias com os lugares 
todos ocüpados. Todos os mais 
vel:hos a quererem quei~-se. 
Mas a quem? 

e Como de costume, e dUiflan-
te toda a Quaresma, vamos 

percorrer as ig.I"ejas da cidade 
de Coimibra nas celebrações 
douniniocais. Queremos que a 
nossa mensagem seja só a de · 
Jesus Cristo. · <cDeboai v.ir as 
criancinhas. Quem não as re
ceber e não fqr corrno elas ~não 

terâ o Reino de Deus.» 

Padre ·Horácio 

O NOSSO JORNAL· 
... faz anos, rtrimlta e sete 

aROs. Graças a Deus, que «é 
·a alegria da sua juv-enttude», 
festeja-9s em período de ex
pansão e em esforço de ap·er
flei·çoamento que nos obriga a 
r·econvwter todo o mecanismo 
da sua eXJPedição. 

Á equ~pa do jorna1 esrtâ tra
baJlhando com afti.nco, mas não 
pode dispensar a 1aijuda dos 
Leitores. M·endão grava a pas
sar de duzentas placas por dia 
e necessita de dados certos, 
para não operaT em vão: No
mes que não nos a:paJI'Ieçam de 
uma vez para ourtras cQm .ape
lidos dilferentes; e endereços 
correctos ca:m todas as indica
ções: rua, número da pol1ta, 
andar, esquerdo ou dúreito ... , 
se em zonas urbanas; ou então, 

está desprav~do de bens mame-
' riais e iJrlpede o .rico de dor
milr enquanto sabe da in:capa
cidade dum irmão dev·ido a 
injuSitiça:s>~ (João PaUtlo II). E 
se como acima se ai:ta, <<la ver
dadeka gvaJndeza é ajudar o.s 
0pf1imidos», deles hav·endo em 
todas as dlass.es e em todos 
os seatore.S, embora, às vezes; 
não pareça, vamos, todos uni
dos, meter mãos à dbra. 

e Uma notícia a:legre para os 
nossos A:mugos: Começaram 

os preparr;art:ivos para as Festas. 
A r.eveHa do «senhor Dkecton>, 
o que é muilto agradruv;el refe
rir. As datas taJlvez poss3lm 
s·er <Hvul·~adas no próximo nú
mero, jâ que os locais todos 
salbem. 

~dre Luiz 

se em zonas rurai!s, lugar e 
freguesia; e, de agora em- dian
te, Sem,p!1e o código' postal. 

Bom sooia que estes elemen
tos v-iessem em l·etra de im
prensa, se não escritos à má
quilna, sobr·etudo quando se 
trata de nomes · pouco conhe
cidos ou de cali.grafia,.s difíceis. 
Qua!lltas vezes a carta passa de 
mão em mão, em busca da 
l:ei.tura coota de um endeX~eço 

e nem sempre se acenta na ID.
t·ei1pr-etação! 

Oubra difkuldadie prOIV'ém de 
um eXJcesso de boa vontade de 
a1gUa:JJS Leitores. Env-iam os no
mes de ouí1:Jros, sem os consul
tar préviamente; e aí está, na 
volrta do correio, o jornal de
VO!lvido com a nata de re'Cu
sado. Foi -todo lllill ti'Iarhal!ho de 
morita.gem de UJina nova ass.ina
tura, de que nada fika. Propor 
a assina.tura, sim; impô-la! não. 

Owtros pa1gam a as.silnaJtura 
de ourt:rém sem o identificar; 
e lâ t·emos os nossos homens 
em buscas baiMadas no fichei
ro, forçados deiPois a inquirtr 
do remetente esC'larooime.nltos, 
quando este se identilfica, o 
que às v:ezes também não acon-
tece. · 

Nem o espaço deste núme
ro o consente, nem quero ma
çar com muitas preveiiliÇões o 
nosso púlbHco. Quero, sim, 
aprov81aar a opo11tooidade do 
anitVersário para pedir aos nos
sos Lei•tores e Amigos uma 
pren,rda para o Famoso: Que 
ponh3lm toda a aJtenção e boo 
vomit~ade na sua cor·respondên
cia com a Administração do 
jorna!l em mxf.em a uma maior 
eficiência da nossa <<desorga
nização organizada>>. 

Padre Carlos 

T~ragem média por edição no mês ck F~vereiro: 44.050 exemplares 
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